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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO  

3a REGIÁ 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JC-VET3 

OBJETO— 	 _•__; 

AUDIÊNCIAS 

1 

1 

RECTE.  

RECDO.  

lei 
AUTUAÇÃO 

AOs3. - dias do mês de_-  

do ano de 19na secretaria da 	Junta de Coneiliaçso 

e Julgamentode , autuo a 

que segue 	 ------------------------------ 

Chefe da secretaria 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TÊRMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos 	20 dias do mês de 	ru1 	 .. de 19 65 

compareceu perante mim, chefe da Secretaria da Junta de Conciliação e 

Julgamento de Goiânia, o Sr. 	BtiStdOS1fltDS 

PROFISSÃO 	 ESTADO CIVIL 	 NACIONALIDADE 

7J 	.Y 	.J±...Yf ....................................................associado do Sindicato 
RESIDÊNCIA 

portador da C. P. - N. , série , e apresentou a seguinte 

reclamação contraROCI1  
RECLAMADO 

domiciliado nr.v...... ?14.L?6 
ATIVIDADE 	 RUA E NÚMERO 

conjunto 607 - Neti 
RUA E NÚMERO 

.96J4 .....foi 	pti ct 

........................t. 

............. 

obr.... 

r uiç5es, 	sem que recebesse aviso 	2. 132 mas.  



Assim sendo, pede 

gamento 

s ......................ed. 

Aviso 

Para provade suas 

que esta Junta de Conciliação e Jul- 

Q!I....5.2... .P.0. ....................... 
17.600 

declarações, apresenterá asséguintes 

testemunhas; 

NOME 	 ENDEREÇO 

NOME 	

ENDEREÇO 

NOME 	 ENDEREÇO 

E, para constar, foi lavrado o presente têrmo, que vai 

por mim assinado e também pelo Reclamante- 

A .......... 
CI-IEFE DA 	CRETAI1IA 0 

RECLAMANTE 	
REPRESENTANTE DO SINDICATO, QUANDO HOUVER 

(Este têrmo deve ser extraído em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, fazer 

constar, logo abaixo de sua assinatura, o número da respectiva carteira). 

CertiÍico que fi designid o di 12 de maio de 1965, s 15 kors e 30 niiutos, p.trt a ri1 izaço ds 	udiene1, e cue nestQ dti, fi no ti 
f iw.ido pesson1m(Lite o rec1fl]rL 	dz di; de&t.do. 

UI ri1de965 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N.° 

Sr, 	}•cha SQ1ue1r3 - Engeahria e Cmrci 
AV. chiia &Qs 24/26 cnjimt 607 - Nesta 

ASSUNTO Reclamação apresentada por: 

J. I3atista .s Santas  

Fica V. S.a notificado, pela presente, a comparecer perante 

	

esta Junta de Conciliação e Julgamento, à 	?rQçQ cívica ) 9 

quize 	ras e trilita 	 ) horas do dia 	_____ 

	

do mês de j• 	1965 	 para a audiência 

relativa a reclamação constante da cápia anexa. 

Nessa aujência deverá V. S.a oferecer as provas que julgar 

necessárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo 

de 3 (três). 

O não comparecimento de V.S.aà referida audiência importará o 

julgamento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, 

quanto a matéria de fato. 

Nessa audiência deverá V. 5a  etar presente, independente. 

mente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer-

se substituir pelo gerente ou qualquer outro ptreposto, que tenha conheci-

mento do fato a cujas declarações obrigarão o preponente. 

	

c.iníu 20 	de 	ao1 
	

de 19 65 

	

- 	V 

	

- 	
CHEFE DA SECRETkRIA 

foi 
	

( 

p ei 	'/ •í' ,'; - 	
- 

( 
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7-.- ATA 	UDINCIA DO PR CESSO DA R 	O_N9Q/ 

AOS doze dias do ms de maio do ano de mil novecentos e sesson-
ta e cinco, nesta cidade de Goiania, a Praça C:fvica nQ 9, na sala de au-
diacias desta Junta, as 15,30 horas, com a presença do Sr. Juiz Presi - 

dente Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza e dos vogais que abaixo assinam, 

foram por ordem do Sr. Juiz Presidente apregoados os litigntes JO0 3ATL 
TA DOS SANTOS - reclamante e ROCHA SALGUEIRO ENGENHARIA E COMi.iCIQ - re - 
clamado. 

Presentes as partes, o reclamado representado pelo Sr. Walter Jo-
se 	Souza auxiliar de escritio da reclamada, foi dispensada a leitura 
da rec1amaço a ser apreciada, dada a palavra ao reclamado para fazer sua 

contestaço havendo alegado o seguinte: que o reclamante foi dispensado 

por abandono de emprego; que em janeiro do corrente ano solicitou e obt 

objteve permisso para ausentar-se por quinze dias, mas só retornou ao 
trabalho no dia 6 de abril, já decorridos mais de 	mses, sendo por is- 
so dispens a do . Em seguida foi proposta a conci1iaço, no sendo aceita 0  

Pelo reclamante foi requerido o adiamento da audincia, para tr 
zer suas testemunhas, que no compareceram hoje. O requerimento foi de - 
ferido, tendo sido designado o dia 26 de julho de 1965, às 15,00 horas, 
para nova adincja. As partes ficaram cientes do adiamento na propria 
audiencia. E, para constar eu, 	- 	 - 	Servente PJ-13 l 
vrei a presente ata que vai assinada pelo Sr. Juiz Presidente e pelos 
srs. vogais. 

Pde n te 

y-62a1 	PreadoØ 

Vogal dos Empregados 



D O L AR A Ç TO 

Declaro a pedido da firma Rocha Sa 

gueiro Engenharia e Construç6es 5/A, que o Sr. Jogo 

Batista dos Santos, permaneceu fora do serviço onde 

trabalhava, na Obra de construço do Edif.cio Queen 

Elizabeth, por mais de 30 dias, tendo deixado o seI 

viço em 15-01-65 e no mais trabalb.pu até a presen- 

te data 06-04-65. 	\ 

Por ser verdade firmo o presente. 

Goiânia, 12 de maio de 1.965. 

Testemunha 

Silvio MarquES 
(fiscal da Obra) 



DECLARAÇXO 

Declaro a pedido da firma Rocha Sal 

gueiro Engenharia e Construçôes S/A, que o Sr. João 

Batista dos Santos, permaneceu fora do serviço onde 

trabalhava, na Obra de construção do .Edificio Queen 

Elizabeth, por mais de 30 dias, tendo deixado o ser 

viço em 15-01-65  e no mais trabalhou até a presen- 

te data 06-04-65, 

kor ser verdade firmo o presente. 

Goiânia, 12 de maio de 1.965. 

Testemunha 
-A 

JOSE AIJVES !ATOS 
(restre da Obra) 

JUI 
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P. J. JUSTIÇA DO TABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDLÊN CIA DO PR°CE3SO DA U'' AAPí P25q/ 

Aos vinte e seis dias do ms de julho do ano de mil novecentos 

e - ssenta e cinco, nesta cidade de Golania, à praça Ctvica nQ 9, na sa-
la de audiências desta Junta, s 15,00 hor, com a presença do Sr.uiz 

PresiAerte - Sunlente Dr. Hercito Penna Junior e dos vogais que abaixo 

assinam, foram ror orderr do Sr. Juiz Presidente apreoados os litigantes 

JOO BATISTA DOS SANTOS - reclamante e ROCHA SALGUE±(O EIGENHARIA e COM 

CIO - reclamado, 

Presente smente o reclamante. 

Aberta a audincia, pelo MM. Sr. Juiz Presidente foi dito que 

em virtude da ausncia sem justificativa da reclamada, dispensava as su 

provas0 

A seguir a Junta passou a interroar o reclamante, que as per 

guntas, respondeu: que recebia os seus vencimentos mensalmente isto é.,  t 

do dia 10 do ms vencido; que embora constando do trmo inicial que rece 

besse os seus salrios semanalmente, declara que aquela anotaço foi tolT 

da por um lapso; que no dia 15 de janeiro, em virtude do falecimento de 
um seu irmo, solicitou licença do trabalho por quinze dias, sendo a su 

pretenso deferida pelo encarregado de obras; que vencidos os quinze dia 

o reclamante retornou ao trabalho mas, no Ie foi dado serviço; ue o 

carregado se desculpava dizendo no ter matria1; que cansada da espera 

e sem trabalho, resoThin a '+iça . Nada mais disse nem lhe rc 
perguntado. 

En seguidaa Junta passou a ouvir a l te stemunha do rec1mi 

everino .T05 do Nascimento, he1c 1 6. .evente, com 25 anos d 
idade residente e domiciliado nesta cidade à Mi. Anhanguera nL1  116. Aos 

costumes disse na6a. Testemunha compromissda, advertida e inquirida,res 

pondeu: que trabalhou para a reclamada, na mesma época em que tambem tr 

balbava o reclamante; que no sabe informar qual o salrio do reclamante 

mas informa que o pagamento do reclamante era feito mensalmente, isto Ó., 

no dia 10 do ms subsequente ao ven&ldo que o reclamante no inicio do a 

pediu a mestre de obras uma lincença por quinze dias, em virtude de doen 

ça em pessoa de sua familia; que tal licença lhe foi dada pelo mestrc da 

obra; que vencido o prazo da licença, o reclamante retornou ao trabalho 

no lhe foi dado serviço; que o mestre da obra sempre lhe falava que vol 

tasse outro dia porque no tinha material; que ncs dias indicados o reci 

rnante voltava ao trabalho e o mestre da obra no lhe dava serviço, com a 

mesma desculpa; que mas tarde o mestre de obras deu o serviço do reclama 

te para urna outra pessoa; que o depoent7 só deixou a firma,ora reclamada 

no dia 25 do ms passado0 Nada mais dis 6 nem lhe foi perguntado. 

MODÊLO 4 



7 
P. J. JUSTIÇA DO TRABLHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Pelo reclamante foi dtt -' r0 	 "n 

oclia7a nr ter necessidade delas, pelo cjue a Junta ontderou. instutdo 
o op-ceo 	 firl. 

	

ri raz€s finais o ï cIru 	fii 	a ao piocsdene 0  
A proposta de consilíao, ficLu riidca 	'F ru 

1 

A seguir OMN 0  Sr. Juiz Presidnte, após o rlatoc:, uup. 

io dioidio, e, cc. idos 05 votos preferiu a 
seguinte decso: 

Vistos, etc. 

Jogo Batista. do5 Santos, brasileiro, solteiro, carpinteiro,- 
residente e domiciliado nesta Cidade, prop6s contra Rocha Salgueiro En 

genharia e ComrctoS.A., desta praça, a presente aço trba]hista, --
pleiteando, por despedida injusta, aviso prvio e dcimo terceiro sala 

rio, num total 3e cr.70.400, 

A Recida. se defendeu, alegando ter sido o Recite. dispensa-
do por abandono de emprgo. 

No tendo comparecido à audincia para hoje designada, e, da 
qual estava ciert., as suas provas foram dispensadas. 

Foi ouvido o Recite, e apenas uma testemunha por le indicaS 
da. 

A primeira nroposta de conciliaço nfoi aceita e, a seun-
da ficou prejudicadface a ausncia imotivd& da Reclda. 

Tudo visto e bem examinado. 

A Reclamada deixando de comparecer, como de fato no cornpars 

ceu à audiencia, designada e para qual estava ci'nte e, nio apresentaxie 
do qualquer motivo que justificasse a sua ausncia, teve as suas pro--

vas dispensadas. 

Segundo o ensinamento dos mestres em assuntos trabalhistas,-
a ausencia mistificada, da Reclda. s sess6es consecutivas até ser to-
mado o seu depoimento pessoal, acarreta-lhe no s a dispensa de suas 
provas, como tarbem a sua confisso ficta a sr apreciada no conjunto 
das provas. 

Em sua defesa a Reclda., alegou, como justa causa para, a dis 
pensa, o abandono do emprego por parte do Recite., • assim, teria que 

fazer a prova da justa causa, j que princfpio dominante, ter o Re--
cite, que provar a disnense e a Recida. a justa causa. 

A prova a cargo da Rolda,. no foi feita. O seu no compare- 
cimento 	audincia acarretou-lhe a rena de confisso quanto a matria 
de fato. 

Dor outro lado, esta nrovado nos autos que o Recite., no ae 
bandonou o trabalho. A Recida. foi que no lhe dava trabalho ap6s a -- 

MODÊL0]4tcença concedida. Nem se diga que os documentos de fis. 6/7 dos autos 
contrapom a prova feita pelo Recite., pois tais documentos, alm de - 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

trazer tada a marca de graciosida, no estio com as firmas reconheci 
das e nem tem qualquer testemunha, digo, qualquer pessoa como testeniu- 
nha..-Vale dizer, estio dn3 1pódos de qualquer formalidade. Documentos az 
sim, no fazem prova em juizo. 

Desta maneira, provado esta que o Recite., envidou todos os es- 
frços no sentido de retornar ao trabalho a os a licença que lhe foi. - 
concedida, no havendo assim, o animus do abandono e como a Recida., - 

confessa, tem direito o Recite, a receber as reoaraç3es legais oor - 
despedida injusta, conforme pediu no trmo inicial, eia que, muito em- 
bra conste aií que recebia seus vencimentos semanalrnnte, esta eviden 
dado que tal anotaço no passou do Ul lapso, pois, pelos calculos -- 
feitos na Inicial (fis 2v.) e pelo depoimento do kteclte. e da testemu- 
nha ouvida, v-se sem duvída que o seu pagamento era feito mensalmente 
e no por semana, como equivocadainente consta na inicial. 

Por tais fundamentos, 

RESOLVE a Junta de ConcilIaço e Julgen 

to de Goinia, por unanimidade, a julgar procedente a reclamaço foiu 

lada, para condenar a Reclamada Rocha Salgueiro Engenharia e Comercio 

3/A., a pagar ao eclamante Joo Batista dos antos, por despedida in-

justa, o aviso prvto no val6r Cr,52.800 e o dcimo terceiro salrio 

no valer de cr.17,6OQ (/12), tudo no total de cr.70.400, to logo - 
trsnsite esta em julgado. 

Custas, no val6r de cr.1.734, pela 1 eclaniad. 
Desta decisso o teclamante teve ciencia nesta audincia, devendo 

ser notificada a Reclamada. 

Nada mais havendo encerrou-se a audincia, do que rara constar, - 
eu, 	 Servente PJ-I3 lavrei a pesente ata que - 
vai assinada pelos presentes.  

_1 

MODÊLO 4 
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4.13/65 2 ae agasto de 1965 

/ 

limo, Sr, 

Pela presente, fic is ci ntificado da DECIO pro- 
forida jior esta Junta, onj audineia de 26 de julho do 1965 na reciarnaço 
contra v6s a,.rsen'tada por Joo 3atista doe Santos e cujo inteiro teor 
consta ahaix.:, bem cono de que, en cauo do recurso teris juc regar o adi- 
cional de,23. sb* 	s cu:as 110 vJor de cr$ 347, 

a Junta de Conciliaçao e JuL;arnenlo de Goi. 
ziia, iior unflnimidade, julgar i)rocedente a reclama- 
ço forulada, 1 ara conci:nar a .t - acIamada Rocria Sal- 
usiro 	Ii?:onharja e Coin 	Cí 	5/A, a j a,:ar ao Roda- 

mnte Jogo Batiate dos Jantos, 	er dos1 edida injus- 
ta, o aviso prio ao valor de Cr: 	2.B0O e o dciiiio 
terceiro s Lrio no valor de Cr$ 17.600 (4/12), tu- 
do no total de Cr 	70.400 1  to 1oo transite asta o 
ju1do. Custas, novalor 	do Cr 	1.734 9  jela 1ecla- 

Atencoaas saud ç3e 

Carir N • de LIaí;a1ij es 

Óhefc do Secretaria 

Certifico que cm 	 d 
foi  

limo, 	• 
ROoJa. 	1:ueiro ::: 
Av. (oi nus, 24/26 — conjunto 607 
J'T E 3 T 

______ 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNITA DE CONCILIAÇZO E JULGAMENTO 

MODÊLO 4 



PADER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

MANDATO DE CITAÇÃO para cumprimendo de 

DECISAO na forma abaixo 

O Doutor 	 T ............................................................................... 

Juiz Presidente da Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia: 

MA!/DÁ ao Oficial de Justiça desta Junta que, à vista do presente mandado, 

passado a favor de p.i10 	 ?..:............... .......... ................................................... 

em seu cumprimento cite a 

para pagar, em quarenta e oito horas, ou garantir a execução, sob pena de penhora, 

a quantia de Gr 	...... .correspondente ao principal, 

e custas devidas nos têrmos da 	 no processo n.° 	......, cujo 

inteiro teo-è 	V i 	 LO .U. jXO 	O 	.j5 C 	10.000 

juros de mora e CtLse.s a final: 

"RESOLVE a Junta de Conciliação e Jul mento de Goiania, 

por unanimidade de votos, julg.r prodedente a rec1amaço 

formulada, 1e.ra condenar a Reclamtda Rocha Salgueiro 

Engenharia e Comércio S/A, a pagar ao Reclamante Jogo Ba-

tista dos Santos, por despedida injusta, o aviso préviO 

no valor Cr52.300 e o décimo terceiro sa1rio no valor de 

Ci 17.600 (4/12), tudo no total de Cr 70.400 9  to logo 

transite esta em julgado. Custas, no valor de Cr 1 9 734 9  

pela Reclamada.'t 

/3 

Caso não pague, nem garanta a execução no prazo supra, proceda à 

penhora em tantos bens quantos bastem vara integral pagamento da dioida. O QUE 

CUMPRA, na forma da lei. 

Dado e passado nesta cidade de Goiânia, aos 	. ............................ dias da mês 

der.a.tamro.......  ........... de 19. 	Eu 

............................................................dactilografei e eu, . 

eSeeretaria, subscrev 

/ 
2 

/ 



	

Ceptlflc que nesti 	ri.tíficue 	rc1uC3 

d3 ínte5j'3 teSr dste 	 receLe 	 íe 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

3. REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

- 	 TÊRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aosdias do mês de 	 do ano de mil novecentos 

e- ---------------, nesta cidade de , na Secretaria 

desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, Chefe de Secreta-

ria, compareceram o Reclamante t - 

(Representação quando houver) 

e o Reclamado 	 ) 	 e por este 
(Representação, quando houver) 

ultimo me foi dito que, em cumprimento a 	 -------na presente --------------------------------------decisao proferida 

reclamação fazia entrega ao Reclamante da importância de Cr$ - 

- 	(' -C j :ï 

rol tiva ao 

O 	 ' 	r 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, que 

contoueachou certa, dando, por êste têrmo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogável quitação, para nada mais exigir com respeito ao objeto da 

presente reclamação, sejaaque título fôr. 

E, para constar, foi lavrado êste têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe de Secretaria, e por ambas as partes. 

SECRETARIO 	
(. 

,RECLAMANTE 

RECLAMADO 

MOO. 18 



Mod. N.. - 5 

MINJTÉRi() DA FAZENDA 

GUIA DE PAGAMENTO DO IMPÔSTO DO S1LO 

CONTRIBUINTE NÃO OBRIGADO AO LIVRO DE REGISTRO 

— 

DA PIRMA 	j DO ESTAB. 

NÚMERO DK INSCPIÇÃO 

•i 	... 	 e 
................. « ......... 	....................... 	...... 	...................... 	..................... ---- 	------------ 	......... — ...... 	........ . 

(Bnderêç,o 'Rua, Avenida. Praça, etc.) e 

(Bu.rro) (Mrniclrio) (Unidade 	di Federaço) 

Zona do Correio Seção Fiscal LI 1 
(Õrão arrecadador) z 

1 	Natureza da obr!ga;ão 2 	Alinea Inciso 

3 	Nomes das outras partes nteressaaas . 
1  

4. Data da obrigação: " 

........ 

/ 	./ 19; 

r 
5. Vencimentp / ............... / 	19b 

6 	Instrumento em:tdo em ..ia(s) 7. Va'o 	trib+ado Cr$ 	' 

1 - PAGAMENTO DENTRO DO PRAZO 

Impôsto 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	A 	Cr$ 

ii — PAGAMENTO FORA DO PRAZO 

Correção monetária do impôsto 

9.1 A x Índice de correção monetária Cr$ 	 8 

9.2 Acréscimo resultante da correÇão monetária (B 	A) . . . . O 

Muita (Art. 69 do Reg. do hnpôbto do Sâo) (O A 

111 TOTAL A PAGAR 'A+± D)...' ................................................... 
cr; 	. 	 (Por extenuo( 	 1• 

' 	Cr$" 

Observações: .. 	' 	.. 	 (.. .,.,... 	
, 

de ' 	 de 19 

. 	--- 	......................................................... 
3inatura do Contribuiate 

QUITAÇÃO PELO ÓRGÃO ARRECADADOR 

NOTA: RSTE MODRLO SERÁ USADO TAMBÉM PELOS CONTRIBUINITt(S NÃO REGISTRADOS. CASO EM QUE NÀO SE 
PREENCHbRÃO OS ESPAÇOS RESERVADOS AO NÚMERO DE INSCRIÇÃO E SEÇÃO FISCAL 



- 	

.--- 	 -.•4' 

' - f 
.-----.--'.- 	-_------- 	

-----• 
- 

- 	-- -... 

- 	

J 	- 

---- 	

j) 


